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ENHOR	 Deptuaçío da Dieta de
ÁVornega, tendo á testa o Dr. Berb , Bispo de

diggerbuns annunciou a Sua Alteza Real a as
e os trabalhos da Dieta estava° terminados. O
'ricipe da, Coroa itii0iTrIGU a Deputação que

appareceria no dia seguinte na salla da Assem-
bica, das 3 para 4, horas „ para dissolver os Es-
tados.

A 16 estan a guar"lo em rmas • Sua
Alteza Real do por hum destacamento de
eavailaria 1LPIra de Aggerbsons , e pela guirda de
honra da C d de, accornpanhado peio Ptincipe
Cdir • o Vice Rei Conde Essen , os Curnmissarios-
do Rei , e os Consetheiros de Estado, demanda-
rão ̀a Caza em que a Dieta faz ds suas Nessócs
á entrada da qual esravão juntos os Officiaes da

crnitiva. Sua Alteza Real foi ree, baio no
da eselda por hurna Deputação da Dieta , e

[roduzido em hutna salta, que estava magni-
amenw allumiada e appresentava hum golpe

de vista mnjestozo. Então fez ,á Dieta hurna fal-
ia , que o Princ pe Oscar traduzo em linguagem
Noruega , e á qual respondeu o Presidente , Mr.
cbris lie.

O Principe da Coma , havendo voltado ri sua
iesudenca t Dieta em hum Corpo, com o Presi-
dente , á frente , esperou Sua Alteza Real para
agradecer-lhe aquellas benignas intenções, que elle
penca deixou de manifestar- para com a nação
e pedir-Lhe que appres'entasse a Sua Magma& a
Itornenagem do seu effecro e respeito.

• Isto foi seguido de hum jantar dado pelo Vi-
çe.Rei , que suas Mrcza.s Reaes finei.° a b	 e

com a sua presença e ao qual foro
todos os Deputados , as Autheridlcles
lita res , e os principaes moradores da

de sete Membros da Die-
hum Deputado de cada bal.
e o Presdente Cbristie, pas-

a Stackolm para apresentar a Sua Ma	 a-
e a expressão de fidelidade e adhesão da

•
Sua Alteza Real ha de partir depois d'amanha

pela, estrada de Kongsninger e Caristatit para vol.
á sua Capital.
Aceitai a segurança da alta consideraçáo

ue tenho a honra de ser, Scc.

dirigida peio Presidente da Cieui a
4'Z41 Reg i o Príncipe da Coroa na sessão

de Jeebar a Dieta.

rnemomi
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ar	 terminadas ;0	
-

a D:eLa estai fechada pot. Or-.

OS Representantes do povo No-nego procede-
rão nas suar deliberações com _circunspecção , e
não sem anriedule e assim decretarão a união.,
que tão felie.rnente se conclui° entre a Noruega e
a Suetia. Elles não conheciáo nem rodião co-
nhecer as intenções do Rei ; e o negocio , que pe.
tante elies se tratava era a resolução , que decidia
a sorte da presente geração , e da geração Contra.
O Rei lhes enviou proposições 'Lindadas no reco-
uhecimento dos direitos da nação ; el/as foro ap-
resentadas por homens respeitaveis, cuja presença
inspirava confiança, cujo modo de obrar ganhou a
completa estima e approvação dos Deputados. Hun
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e
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moutuo deseo'peia goria e prosperiddedos dois
Reinos produzira a uniao, corcordia e reciprocos
Cuidados a consolidarão ; sacis io nossos clezejos, -
Lies rtossas esperanças.

Vossa Alteza Real , durante a sua residencis
entre nós nos tem dado provas não equivocas
da sua attençáo aos direitos da nação , e do seu
desvelo pela suae gloria e felicidade. Vós podeis
julgar por vós mesmo que rectidão , moderação ,
e firmeza são os principaes traços do caracter na-
cional°, Agora importantes occupações- chamo
Vossa Alteza Real ao paiz de nossos irmãos. Dee-
o ar-vos , vós e vosso filho , o Principe Herdeiro ,

e excita tão altas esperanças, de ser o inserprere
ao rsosso Rei e pai cornmum , dos sentimentos
dezejos , e esperanças da nação , e ajudai-a a man-
ter' os seus direitos. Convencido ()esto verdade

selem forma a sua resolução com juizo e
cuia depois	 te rsena tom i alteravel

dignai vos,	 segurar in Rei qu
aclqudilo hum povo e cujo affecro e felicidade

le fazer imroudavel.
embico , Senhor , informar a fie/

fronteiras cio Norte e do
das F"or homa nação de i
curo trabalharão semente pa-

nroledee e gloria dos dois paizes.
Collegas e ericdadâosi Tornamos ás nossas

pata noe diediefasenos aos 'tosem poderosos
gos. Geiediee pelo amor da nossa parria
amos a uniáo da Norueka com a Sun i et
'bons parriotaa 3 COCi peran105 com inahreravel

-oonstancia para a sua con grrnaçãoe Nós explioa-
aos nossos coneidadflos as justas intenções

no , 'e não omrnittisentos declarar-lhes
tem 'com o Rei, hum alm . e interces-

que vigiará-sobre a soa liberda e e indeferi-
c a — hum laureie, que era a sua melhor mo-

nção..
Senhor , quando voltardes á Noruega

era cedo	 e que ás nossas espera
tis &line Norsegos , cheios

apinhará() em roda de vossos passos ,
ao 05 mais sinceros teat	 nhos de

nção.

30 (te D mbro 1a
dos Deput a dos.

Presidente.

o Ministro de

vossos e sarnentos
ipaes rcsuRiios. -
Se, confiando na imparciali	 ndes

posto algumas restricOes a liberd 	 d- rensa
he pus . ozardes em breve mais

ratrseus mappreeiavels beneficios , quando ou e-
rem ,preparado essas leis destinadas a confirmar o
governo, OS cosiumes e a paz das familia-s.

A exemplo de 5 M vos dezejariefs, que os
encargos publicos fossem menos pezados. Mas era
oreis° por huma parte aeodir aos misteres do
exercito, a huma divida publica immensa , e por
outra levantar o credito publico, que da meios de

faze-la , e facilita novos recursos ; se honra
confiança vos tem levado este anno a votar

munas disposições todos os France zes esprião
orno vós , que - na Sessão proxima contas dera-

lhadas e accompanhadas de documentos de toda
a receita e despeoa vos pareô em estado de exa-
minar , se não he possivI apressar OS votos do

Soa Rei para allivio do seu povo.
Vossos corações se tem espedaç.ado pela ne-

essidade de resrabelecer direitos, contra os quaes
levarna burila parte da-Franea ; mas quando os

buentes reflectirem que õs impostos indirec-
ao eecurso o mais seguro dos Estados mode&
que ao seta abrigo pôde melhor prosperas a

grcultura,, nossa grande manufactura ; quando re-
flectirem que a Lei he-ternporaria , e que ides unir
VOSSOS oensamentos iaos do vossos cencidadãos
para inoagar hum sessenta de impostos aoptopriao
dos ao nosso eerritotio , ás nossos producçoeí, aos
nossos costumes	 intenções benevolas de S.
M. huns se resigna	 na necessidade, mistos no

perança.
Se no	 res repa	 ainda grandes ilesgrao

ao menos a vossa j istiç-t se reservou ã fa-
de de ajudar it nobre voz, que se fez ouvir

na Carnosa dos Pares. Talvez sintaes igualmente,
Senhores , raáo havesides cuidado na aorte desses
homens, por quem se formão os religiosos Mictes-
es da socie ; vós o sentireis hoje, que- ti ver,

dadeira filosoaa e a Religião parecem (meter same
bem eentsit-se pata fortificar a moral 	 e dai MO

sedeis° publico horna luz mais tegura,
O eepitito nacional , 'do leal nos accusavão

de carecermos , respira em todas as vossas delis
ber nõese

Elle, se fez notar nas Leia relatives 	 indtrei,
ie 'HOS repondensnios a aquelles, que fossem

ectot a ICC	 os de parcialidade demasiada
que o mesmd eito lae mulo honroso quando 1*
?assim cte.

O epiriro naràonat se manifestou acerca elak
rel a covas
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zes da	 n-
da-eiudiar a bom meLur y terna

a quem	 se havião	 ado qua	 inuteis o
xo do nir, era irnpossivel fazer agora mais;
-a opinião publica, avaliando a prudencia de

vossos ensaios', insta, que quando estiver regula-
do o estado da Europa , e o das Colonas, sejaes
chamados a concorrer a° leis verdaderearnente na-
cionaes. -

	

O espiriro nacional	 entemenre Francez
brilhou reentre vós naquL	 leis, que respeâão
pessoa do Monarca : v6	 os k i erdaduiros or-
gãos de radas aquelles	 1u rej. r 	 5 2 ClkinndO
'NUS-WS avena mesma Liri cvii, COM a qual a
dor se lembra que Luiz' XVI havia dotado a co-
roa e quando mormente vós deliberastes unanimen-

a	 França devia pagar as dividas de seu Rei,
maneira , Senhores , reconciliastes com

o governo representante os seus maiores adversa -
tios. Achando guerreiros iguaes a seus avós	 les
reconhecem ,que aquelle bello sentimento ,
das 'monarqulaie espalhando-se por iode a na
tem mata energia , e poem n mão, de hum R
de França Suma mola ms	 4 &urra da
riria , para me servir da expre6s de hum ho-
mem. , de quem a Frarta s	 temi.
briand), a bonra da jia . ria,	 umndo -todos os
Franeezes, continuara os mi'agres, que o Ceo fez.
brilhar na apparição de Som Íilho t S. LariZ.

Vamos 13,as finalmente, Senhores, aos nossos
meditar -a . lei de eeeleição , em que se em.
o muitos de nós, e que deve sarefazer no-
roulaçáo de todos os Francezer para concor-

orno do throno á- prosperidade commu
Ita-iio	 4s tiOSWAS prtnitICIA-5 -COM seguridade.

Deixamos na sua Capta/, rodeado do amor de
seu povo e do acto do exercito	 hem Rei

ue	
5

consideramos como primeiro guarda da liber-
dade publica.

A Camara ordena a impreo do discurso

	

o Presidente em numero de seis	 rnplares
M. Abbade de Montesquiou ,, o Barão Uns ,

e Dariiitto , são introduzidos na Camara segundo
-as fôrmas do costume.

Abbade de Monreqriiriu s cheea
2a e entrega a hnm dos MM. Secretarias
encregl a M. Presidenre , a proclamação de

O Presidente disse: —
do 2 ordem do Rei CU vou ler-vos a

proclarnaçao real, *que - nos erauxerão M. o Mi-
tiiSerd do interior, , M. o Ministro da Fransa e
N. -Director Gerei da Polonin.

Por graça de DEOS ! Rei de Fran.
rp, e de Na varra a todos que as presen vi-
rem aude

pulados
tias 5C5C1
5.

" A presente proclarrieção será' leeada Cei-
am dos Deputados dos departamentos, pelo nos.

o Mtnistro .Secieratio de Estado da repartição da
interior, , nosso Ministro 'Secretario de Estado da
repartição da Fazenda , 'e o nosso-Director Geral
da Policia do Reino.

" Dado cru Paris a 30 de Dez Imo de
181 4 e do nosso reinado o •vigesirno.

Nssignado
L Pelo Rei.
Assignado) " O Abhade de Mont

O Presidente acrescenta : resta-me somente
pronunciar a fórmula contida no artigo 4. 0 do
regulamento do Rei.

4 ‘ A Camara se separa immediataMente se a
proclamação ordena que se feche a 5
adiantamento ou a dissoluçáo da Camara. „

Os MM. Depurados se levantão no
instante e a Camara se separa.

9 de Marco.

publica

CRET O.

E-1vendri constado na Minha Real Pt
ue se havia procedido com no-laveis irregu

no Conselho de Guerra-, que novamente
dei formalizar sobre a conducta do Chefe de
viz

'
áo Rodrigo 7cisé Ferreira Lobo , Commandarse
da Eactuadra , que ultimamente esteve Tio Estrele
de Gibraltar , e dos dois Commandantes dai -

aguas eintazam e Feniz pertencentes á mesma
Esquadra , o Capitão de dar e Guerra Iose giodi-
quiin Xavier de Pelaic o , e o Capitão de Fragata
Antonio Corrêa Manoel Torres de "'Mim Foi
Servido Mandar rever por Pessoas intelligenres e
zeions do Med Real Serviço, assim o Processo
como as Sentenças proferidae a respeito daquelles
Offleiaes : E resaitendo do cisudo exame, que Er
fez, conhecer se na maior evidencia não sómente
as illegalidades , que se cornrnetterão em rodar 'a
marcha- do Processo, corno a existencia des
me-oras de parcialidade da parte dos 3etizes o que
-tudo deve tornar eulla aquella Sentença por
berra , por todos estes respeitos, e por que seria de
graves inconvenientes , depois de (varro annos de-
corridos , formalizar-sie hum terceiro Conselho de
Guerra, em circunstancias r	 see requerem que
Eu Prêva de rerned:o pro	 m negocio de fane

gravidade , Mandas	 pot este



Eteelkato , o referido Che
se' Ferreira' Lobo, com

de todas , e qualquer

Rodrigo
h-Inocente , e

que ihe p0-
se prov.ir dos triste.s acontnirn:nco€ dos dias

tinte .seis de Abei, e quatro de Maio de mil °um-
.' centos e dez , em, que houverão ,ps encontros com

a Esquadra Argelina, rendo este (Mie ai em Flu-
tua e outra OCCastãO Cuniprda eRocramente Corri
VS seus deveres, e mostrado apele v.tlor, e ac-
tividade , que sempre o fizerão digno d.) Minha
Real Retenção, E: por que ao mesmo tempo exi-
'gen% os sentimentos da Minha inalteravel Justiça
que não fiquem impunes os dois cotados Comman-

ntes ; José 7oaquirn Xavier de relasco, e An-
loteio Critréa .Manoel Torres d lbwm, que se
reconhece la4verern-se conduzido com impericia ,

O 7- _I C I A .5
ENT RA DA S.

Diit 14 do corrente, — Anisterdam e Falmouth
dias ; G. Rol!. Joana Margarida , M.
irra , C. a Lenersan , genebra, bacatas quei-

JOS e fazendas. 	 Liverpoot	 72 dias ; 13."
Acorn , M. Aeneak , fazgdas foi apresado por
hum Corsario AinericarrO', no da 1,7 ,e represado
pela Fragata inconstant	 dia 38:	 Santa Ça-
tbatina ; E. Ligeira , rd. 'os; Ignatio da.
, a C. a Jose . 7oaquirn de Oliveira	 raboatio,
20-0Z, isola', _ e .caffe.	 Pernagoti i 9 dias
Estreita Brilhante, M. ost Mauricio de Otivei.
ea -C.- aó" Caixa , arroz. - Santos; to dias L.
.Lapa, M. Joaquim Ferreira C. ao M. assw.
-car, , arroz, e caffe.	 -
-	 Dia 25 dito. -Ciimatie; toe dias; B

, M.' Manoel 3ãsé Dias , C. 3 Fernando
quiris de Macros

'
 escravos.

Dia 26 dito.--Pernambrico ; 16 dias ; F de
goma ifttrevido , Com. o Cap. Ten 3'o 'M-
unia jos Santos. -- Monte Me° ; 3.2 dias; 13.
Carolina, M. Mittioei da Roia C. a ,70,é
eente., .couros , e sebo. — Buenos ,4yro.: 26 dias ;
B. Cana Verde, M. Joaquim 3`cise Loba, C. ao

conrol , e sebo.— Rio Grande ; to dias ; S.
M. Manoel José , de Lemos , C. a Fran-

cisco ,.7osé da çritiSa,- carne, sebo, e couros.
Dia 27 dito. — Rio Grande , t 5 dias; 13.

Bom 'Jardim da Fama, M. gosé Pedro Rodri-

oo cobardia ; Sou Servido 1 errnTrrar que seio
privadot do -exercei° doa seus Postos, ate que
embarcados dbmpletem , com exereicio de volun-
rarios tres armes , não entrando no numero o

rnpo , que possão estar no Porto de Lheoa
pois do que, dependerá ainda da cooducta , que
tiverem tido merecerem que Eu lhes Faça a Cira.
ça de os Mandar restituir aos Póstos , que danres
tinhão , e em que por isso mesmo no poderádi
contar u empo do Serviço , decorrido n'a. satisfa-
ção da pena, que lhes Mando impor. O Con,eiho
do Almirantado o tenha assim enreridido	 o faça
executar. Palacio do Rio de gatreiro em	 sete
de Janeiro de mil butocerircs e eRnze,

Com a Rubrica do PairicirE REGENW£ Nosso
Senhor.

mARITimÀs.
C ao NI., çarne, courog  trigo , e sebo.-
m6 dias; 13. ' Nova União , M. 7-boi/Raz de
Ramos, C. a Migué1 da Silva Ramos

carne, trigo, e couros. — Dito ; r; dias; S. Pá-
ra: Vicente 7aié Pacheco , C. ao M., cou-

os, e trigo. —Dito ; 14 dias; S. Brilhante , M.
Tosë Ribeiro Alves C. a João Alves da

Porto ; dito e sebo.	 Buenos ifyres 14 dias
S. Brilhante Magdaiena , M. Manoel Luiz C'ar.
doro , C. a Manoel paquim Ribeiro, couros, e
e-ho.

"Dia z4 do corrente. — India ; N. Ing. Cor
Miá , ¡toro. i:ayley,	 Portsmousb ; (3. Sueca,

Delphina , Ni. Harder Stare , generes do Pa.z
Santa Caiharina E.. Maria 7bereza , Com o

Ten. D. Nau) José de Souza Manoel.
,,Rio Grande, E. Sacramento , M. Caetano Fran-
cisco Barreto , telha , e vinho.

Dia 25 ricto. —( Nenhuma Sabida )
Dia 26 dito. — Bengalia O. Espada de

Ferro, M. Pernardo José Lopes, vinho, e ferro. -
;s'ania Catbarina L. Conceisão , M. Yose de Sou-
za Loéo !astro.

Dia 27 dito.	 Barcellona ; 13. Flesp. Calino
D_ Domingos Saltas 9 coititroS. -- Rio de 8.

L. 8.:;eatiwim Baptista. M. Francisco ,70.
Costa , :Astro, -- Mistabé ; L1 Concei0o

Pereira da Silva lastro.

A 'V I S OS.
qurzer arrendar o Officio de Escr[vão dos Orâos da Villa de 8. %si da comarca do Ria

fane com -Edis Antonio de Araujo, varredor da Camara de 5 A. R.
uizer comprar huma mofada de cana de sobrado N.° 37, na rua dos Ourives entre a

e a do OlUvidor, esquerda falte com seu dono, que -mora no sobrado N. 75 , na
ga á direita.

MO Dr JANEIRO tr4	 SSÃO REGIA, ais.


